Estudar? Sim, mas para quê?
Nos últimos anos o Brasil tem se empenhado para aumentar o índice de escolaridade da população. As faculdades se multiplicam dando acesso ao ensino superior a pessoas que tinham dificuldades de passar em um vestibular para as universidades subsidiadas pelo governo com os impostos dos assalariados. Mesmo as políticas de cotas raciais, cotas para alunos da rede pública de ensino, etc., visam dar uma acessibilidade maior ao ensino superior das classes menos favorecidas. Isso vai historicamente contra diversas ênfases que encontramos no nosso país: “se o povo permanecer mais ignorante é mais facilmente governado.” As críticas ao novo modelo também não tardam. Estatísticas acabam demonstrando que na ânsia e necessidade de se ter alunos, as faculdades acabam matriculando alunos que não têm condições de acompanhar as aulas, nem realizar os trabalhos necessários para uma formação universitária. Também as acusações que uma porcentagem relativamente alta dos universitários são analfabetos funcionais acaba questionando todo o sistema.
A verdade é que o contexto mudou e hoje o curso superior, principalmente nas regiões urbanas não é mais opção. Concursos e ofertas de trabalho para pessoas sem esta formação se restringem cada vez mais a uma faixa salarial e a certas profissões.

A situação no campo religioso é um pouco diferente, ou então, avança a passos mais lentos. Com a abertura do MEC para cursos superiores de teologia, estas foram criadas no atacado e hoje lutam para convencer as igrejas de sua necessidade. As igrejas de denominações históricas sempre enfatizaram a necessidade do estudo teológico para aprofundar as grandes verdades da fé. Por causa da influência do Iluminismo (ênfase na razão humana), a prioridade em “conhecer” foi importante para tirar o poder do misticismo da Idade Média. No entanto, o Iluminismo nunca dominou o Brasil fora das universidades e de certo modo em algumas igrejas históricas.

Com o crescimento das igrejas a partir de meados dos anos 50 o cenário da igreja evangélica no país foi alterado. As pessoas que ingressaram na igreja vinham da religiosidade popular. Estas trouxeram uma nova ênfase na experiência, que sempre esteve presente em sua concepção de religião. Estas encontraram espaço especialmente nas igrejas pentecostais e carismáticas. Isso provocou uma reação forte nas igrejas tradicionais. Raramente se buscou ouvir as necessidades e concepções “do outro lado”. As divisões se multiplicaram e mostraram que a questão básica estava ligada com a concepção do relacionamento com Deus e a figura do líder do movimento. Se de um lado a verdadeira vida com Deus estava ligada com a obediência às doutrinas da igreja, de outro, era a experiência sobrenatural que autenticava a presença de Deus na vida da pessoa e da igreja. As acusações de heresia, e de uma igreja morta, etc., predominaram.

Esta história não é nova. No entanto, em muitos locais ainda não conseguimos ir além. Na ânsia de ser reconhecido como uma igreja vibrante, que é medida pelo número de membros, pelo louvor atraente, por programas que impressionam, etc., temos sucumbido à lei do mercado. Precisamos ser um sucesso e para isso o cliente manda. O ensino da igreja tem se reduzido ao que o povo quer ou pode suportar sem ficar descontente deixando de pagar o dizimo e eventualmente ameaçando deixar a igreja para outra aonde o atendimento é melhor. A auto-ajuda é especialmente atraente, pois oferece 3 passos para resolver seu problema com a família num piscar de olhos, sem ter que mudar hábitos, mudar a forma de pensar, etc. O povo sai contente, como quando vai a uma loja e encontra a liquidação. Pagou pouco e teve um beneficio tremendo. A sabedoria popular que afirma que “o barato sai caro” demora a chegar. Se consigo resolver o problema de hoje (e o imediatismo da sociedade atual enfatiza isso), por que me importar com algo mais trabalhoso que custa e leva tempo? Além disso, o povo está satisfeito e isso mantém a estabilidade no emprego do líder e as mensalidades em dia.

O lado avesso de tudo isso é que o propósito da igreja de levar as pessoas à maturidade em Cristo fica comprometido. Efésios 4 nos lembra que Jesus estabeleceu pessoas com capacidades importantes que ocupem funções de liderança na igreja com o fim de preparar as pessoas para servir até que  “cheguemos à maturidade, atingindo a medida da plenitude de Cristo” (Ef 4.13). Uma pessoa madura é aquela que não é o centro do mundo, que consegue se preocupar em servir ao próximo; que está disposta a seguir a Jesus em toda e qualquer situação, mesmo que a recompensa esperada demore; que vai fazer o certo porque é certo, não porque traz resultados imediatos; etc. 

Para alcançar esta maturidade a auto-ajuda é um curto-circuito, já que tende a colocar o ser humano no centro, como um consumidor de religião, de soluções rápidas, mas que nem sempre surtirão o mesmo efeito em longo prazo. Dentro desta realidade não há como cortar caminho, não há como escapar da necessidade de um estudo mais aprofundado da Palavra de Deus. Para alargar os horizontes é necessário ouvir, se submeter a ouvir coisas que nos tiram da zona de conforto, que nos tiram do tradicional “caminho de vaca” que formamos em nossa vida cristã, até em nosso ministério. Mas isso nos tira de horas preciosas de trabalho, onde estamos em contato com o povo carente de ajuda. Se não investirmos tempo para ouvir, para ler coisas que não terão aplicação imediata num sermão ou estudo bíblico, nossas mentes tendem a girar sempre no mesmo circulo, somente ouvindo a nós mesmos, e fatalmente caindo numa espiral descendente, que por sua vez levará os membros da igreja a buscar alternativas no ensino, etc., ou então o pastor a buscar o “ovo de Colombo” em um novo modelo de igreja, etc. Isso leva a uma perda de identidade – não sabemos quem somos/não somos, o que fazemos/não fazemos, etc., nos levando outra vez a sermos dominados pelo “presentismo” de nossos dias, onde o resultado imediato determina o sucesso da igreja, do pastor, etc.

É possível fazer algo para reverter esta tendência? Se a solução por em curto prazo, não há muita esperança, porque ainda permanecemos dominados pela teologia do sucesso, da auto-ajuda, etc., os valores da sociedade atual que contrastam com a busca pela maturidade. Se buscarmos uma solução mais segura, temos que reafirmar nossa identidade. Isso não significa que estamos presos à nossa tradição teológica do passado, mas que não vamos prosseguir sem analisar e avaliar nossa tradição com base nas Escrituras e o nosso contexto atual para ver se existem abordagens que precisa ser modificadas, retomadas, ou abandonadas. Este é um trabalho que precisa ser feito em conjunto e sem a pressa de resolver tudo “para ontem.” Isso envolve estudar e alargar os horizontes. Isso envolve compreensão da liderança das igrejas de que o importante talvez tenha que substituir o urgente. Caso contrário, não há como fugir da correria, do “presentismo” da sociedade atual que valoriza o “fazer” ao invés de “ser”. 
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